
Capítulo 9
Nos perdemos em uma floresta.

Dillan é acordado pelos os deliciosos peidos de Camy em sua boca. Porém, desta vez ela o acordou mais cedo do que o normal. Ela disse 
que queria fazer as coisas diferentes hoje.
No momento que Ingrid Foi bater na porta, Camy a abriu, fazendo Ingrid, acidentalmente, bater em sua bola. Ela pede desculpas, e Camy 
se recupera do incomodo. Ela diz que chamou Ingrid mais cedo hoje, porque o café da manhã deles seria em uma cafeteria nova que abriu
na praça principal.

Eles saem e vão até à praça. No caminho, eles conversam, lembrando dos vermes que estavam dentro deles, devido ao que aconteceu, na 
semana passada.

Dillan: "Nossa! Aquele último dia foi louco. Eu ainda estava gozando quando dormi. No dia seguinte, a cama inteira estava coberta de 
porra. E meu corpo também. Acho que gozei a noite inteira."

Camy: "Na verdade... Só metade daquela porra que estava na cama era sua... A outra metade que estava na cama, e toda a que estava em 
seu corpo era minha.... Eu fodi seu cú e gozei em cima de você enquanto dormia. Pouco tempo antes de eu te acordar. Ainda não acredito 
que você não acordou enquanto eu arrombava sua bunda. Você estava realmente com sono."

Dillan: "Ah! Então foi por isso que eu tinha sonhado que você estava me fodendo e gozou no meu corpo. A diferença era que você estava 
com uma banana enfiada no ouvido...  Mas isso, ainda é estranho, você geralmente prefere despejar sua porra dentro de mim, não em 
cima."

Camy: "Não gosto de ficar na mesmice, gosto de variar, às vezes, fazer algo diferente. Com exceção de peidar na sua boca pra te acordar... 
Isso é algo que eu não quero fazer diferente..."

Dillan: "Hehehe... E eu sempre amei levar seus peidos na boca enquanto acordo. Também não quero que seja diferente... Mas, se não foi 
um sonho, e você realmente me fodeu e gozou em cima de mim, você podia ter me acordado antes. Eu adoraria tomar um banho com sua
porra. (Hmmmm...) Porra fresca e quentinha, jorrando da sua rola, e caindo por todo o meu corpo. (Nnnnhh! <3<3<3) Tô ficando duro só 
de imaginar."

Camy: "Ok! A gente pode fazer isso quando voltarmos para casa."

Eles chegam na praça principal. 
Ao entrar na cafeteria, tudo parecia bem chique, e por eles terem chegado cedo, foram um dos primeiros a entrar. Uma bunny muito dócil 
os atendeu, e deu-lhes um cardápio de bancos. Ela perguntou onde eles iriam se sentar, e em qual tipo de banco.

Dillan escolheu um banco com um dildo de bunny.
Camy escolheu um banco com um enorme dildo de cavalo.
Ingrid escolheu um banco com um dildo duplo.

Quando escolheram seus assentos em frente a uma janela, as funcionárias trouxeram os bancos já lubrificados. Eles sentam nos bancos, 
gemendo pela sensação dos dildos, entrando em seus buracos. Uma funcionária ergueu Ingrid e a pôs sentada no banco, já que a pequena
bunny tinha dificuldade de alcançar o banco alto. Ainda mais com a altura extra dos dildos se projetando para cima.

Depois de estremecer com a entrada dos dildos em seus buracos, Ingrid agradece a ajuda. A Garçonete chega.

Garçonete: "Bom dia! Oque vão querer?"

Camy: "Três copos de café cremoso, por favor."

Garçonete: "O que vai querer para deixar o café cremoso?"

Eles pesquisam no cardápio que estava na mesa. Haviam várias opções:

Chantilly.



Creme de Baunilha Anal.
Creme de leite.
Porra.
Creme de Chocolate nº 2.
Leite de bunny fresco cremoso.

Camy: "Eu quero Porra."

Dillan: "Eu quero Creme de Baunilha Anal."

Ingrid: "Eu quero Creme de Chocolate nº 2."

Garçonete: "Ok! Querem alguma coisa para comer?"

Eles analisam o cardápio mais uma vez.

Camy: "Pãezinhos, defumados ao gás natural."

Ingrid: "Panquecas, cobertas por calda e suco anal."

Dillan: "Dois donuts, sabores: Rola Açucarada e Creme de Peido."

Eles começam a conversar enquanto esperam seus pedidos.
Na cozinha, os pedidos estavam sendo preparados.

O café estava sendo feito. Quatro bunnies se masturbavam enquanto a outra batia leite, açúcar e leite condensado, formando um creme. 
Ela separa o creme em 3 tigelas.

As 4 bunnies despejam toda a sua carga branca em um recipiente.

Outra bunny derrete chocolate, depois ela defeca na tigela e mistura ambos.
Ela adiciona o chocolate com merda ao creme, e mistura. Depois coloca a mistura em outro recipiente.

Outra, coloca um alargador no anus, e empurra, liberando alguns peidos no processo, até despejar seu suco anal e encher 2 recipientes 
com ele. Ela adiciona essência de baunilha e 1 copo de suco anal ao creme. Depois ela pega um funil e despeja a mistura dentro a bunda 
de outra bunny, que guarda a mistura por um tempo.

Nesse meio tempo, os 3 conversam:

Camy: "Vocês viram o trailer do novo filme, Porra Infinita?"

Ingrid: "Sim, acho que vai ser ótimo filme. Todas as super-heroínas dos outros filmes se unindo contra uma...."

Dillan: "Hehehe!"

Camy: "Qual é a graça?"

Dillan: "Nada! É só que esse nome desse filme parece um trocadilho sem graça de um filme muito antigo da minha dimensão."

Ingrid: "Estranho."

De volta a cozinha, os aperitivos dos clientes estavam sendo feitos.

Camy pediu Pãezinhos, defumados ao gás natural, nisso, uma bunny pre-aquece o forno. Depois, ela pega os pãezinhos e os coloca em um 
recipiente. Ela fecha o recipiente e senta nele de modo que seu cú entre pela abertura. Ela libera vários peidos, enchendo o recipiente de 
gás, temperando os pãezinhos. Com o recipiente cheio de gás, ela fecha a abertura, se levanta e coloca o recipiente no forno.



Dillan pediu dois donuts, sabores: Rola Açucarada e Creme de Peido, nisso, as 4 bunnies se masturbam de novo, enquanto uma prepara a 
massa. Outra bunny injeta o creme restante dentro da bunda, depois coloca um tubo especial na bunda, e coloca a outra ponta na boca. 
Ela começa a peidar, tomando cuidado para não despejar o creme. Quando os gases chegam em sua boca, ela os engole, para que passem 
por dentro dela e saiam pela bunda de novo e de novo.
As 4 bunnies enchem uma grande tigela com porra, depois uma delas vai adicionando açúcar e misturando até formar uma pasta 
açucarada. Depois de receber peidos por tanto tempo, o creme pegou o sabor dele. A bunny, então despeja o creme de peido em uma 
tigela, coloca na bunda e peida nela, uma última vez. Uma bunny pega as duas tigelas e recheia os donuts que acabaram de ser 
preparados.

Ingrid pediu um prato de panquecas cobertas por calda e suco anal, nisso, uma bunny prepara a massa enquanto a outra prepara a calda.
Quando as panquecas ficaram prontas, os pãezinhos também ficaram.
Uma bunny pega o copo de suco anal e o despeja de volta em sua bunda. A outra despeja o creme de sua bunda em outro copo. Depois é 
adicionado café fresco nos 3 copos.

Os pedidos estão prontos!

Elas entregam o pedido aos 3. Para Ingrid, a bunny adicionou a calda em suas panquecas. Outra virou a bunda e despejou o suco anal em 
cima das panquecas.
Os 3 se deliciam com seu café da manhã. Enquanto comiam seus pedidos eles dividiam uma parte para os outros provarem. Estava tudo 
uma delícia.

Terminado o café, eles realizam o pagamento e vão embora. Ao se levantarem, eles sentem o tesão deles aumentar um pouco, por conta 
dos dildos de seus assentos. Eles sentiram eles estagnados em seus buracos o tempo todo, desde que sentaram, mas agora os dildos 
estavam se movendo, saindo de suas bundas, provindo um pouco mais de prazer. Quando saíram, os seus buracos já se acostumaram com 
o diâmetro dos brinquedos, e permaneceram abertos por muito tempo depois disso.
Eles saem da cafeteria, e Ingrid se encontra com Roxy e as dua começam a brincar. Dillan e Camy se sentam no banco da praça. Eles 
assistem às duas bunnies brincarem, mas Camy parecia estar em outro mundo. Ela olhava para o vazio, depois para sua rola, depois para 
Dillan. Até que, finalmente, ela resolve falar alguma coisa.

Camy: "Dillan. Eu quero foder. Tô com vontade de foder em público. Vamos foder aqui mesmo, o que acha?"

Dillan: "Eu... Eu... Desculpa eu nunca fiz isso antes... Quer dizer, não eu com você, não sozinhos... Mas, ok! Vamos!"

Ele prepara sua bunda e se posiciona.

Dillan: "Vai em frente! Estou pronto!" 

Camy: "Não dessa vez, fofo. Dessa vez você é que vai foder minha bunda!"

Ela se posiciona. Dillan se excita instantaneamente, ao ver o cú enorme e pulsante de sua namorada, que ainda não tinha se fechado 
completamente. Do ângulo certo, era possível ver o interior do reto de Camy.

Camy: "Anda, mete! Me fode, sem perdão! E só pare quando meu cú não conseguir mais se fechar."

Ele fica muito duro quando ouve isso, e mete com vontade. Enquanto fodia Camy, Dillan percebeu que uma pequena multidão se formou 
para assistir. Ele estava um pouco envergonhado porque ele não estava esperando por esse pedido, mas logo se recuperou, pois, uma vez 
que ele sentia o interior da bunda de Camy englobar sua rola e fazê-la entrar e sair loucamente, ele ignorava todas as outras coisas, se 
focando, somente, na bunda de Camy.
Uma criança chega perto e assiste hipnotizada. Eles olham pra ela diretamente nos olhos, a sua rola pequenina começa a endurecer.
Dillan adorava sentir seu quadril bater contra a bunda gorda de Camy. E suas bolas se beijando em cada impulso. Ele nem se importava 
mais com a multidão, queria que mais bunnies viessem assistir.

Ingrid e Roxy estavam se divertindo horrores, até avistarem uma loja de brinquedos sexuais ali perto. Elas entram e examinam diferentes 
brinquedos então tiveram uma ideia...
Elas desafiaram uma a outra e enfiar um brinquedo na bunda e sair da loja, brincar com ele até cansar, voltar a loja e devolver o brinquedo
sem que ninguém perceba...

Enquanto isso, Dillan ainda fodia Camy no meio da praça. Camy babava muito enquanto sentia seu cú ser arrombado.



Na loja, Ingrid tentava esconder um dildo em seu cú. O dildo entrou por completo, mas seu cú estava estufado e não se fechava, estava 
muito cheio. Enquanto isso Roxy enfiou um plug anal na bunda, mas não conseguia esconder a base que ficava por lado de fora. Ela então 
pegou um enorme dildo e sentou nele. O plug desapareceu. Roxy tira o dildo da bunda e consegue fechar seu cú. Mas sua barriga estava 
com o formato do plug, nitidamente visível.
As 2 se encontram e tentam sair. Mas são impedidas pela dona da loja, que as pegou no flagra. A dona da loja arrancou os brinquedos de 
dentro da bunda das meninas. Como punição ela as colocou de enfeite.

Ela pegou Ingrid e a colocou em um dildo enorme preso na parede, que tinha quase o tamanho dela. Ela se debatia enquanto a dona da 
loja empurrava sua bunda contra o dildo. Seu cú não estava pronto para o diâmetro do dildo, isso causou um pouco de dor em seu ânus, 
mas foi uma dor leve, acompanhada de sensações extremas de prazer. Ingrid ficou pendurada pelo cú, se debatendo de prazer.
Quanto a Roxy, a dona da loja pegou o maior plug que Roxy já tinha visto.
Colocou Roxy sentada sobre a ponta e com um empurrão, Roxy engoliu o plug pela bunda. A passagem repentina do objeto pelo seu 
esfíncter, a deu um prazer tão extremo e imediato, que Roxy começou a ter espasmos por todo seu corpo, sua buceta começou a vazar 
fluidos, instantaneamente, seus olhos se reviravam e não sabiam para onde olhar, e ela começou a babar loucamente, enquanto sua 
língua ficava pendurada e não voltava para dentro de sua boca de jeito nenhum. Era como se uma parte de seu cérebro tivesse fritado, 
mas era apenas o prazer tomando conta de seu corpo. A barriga de Roxy agora estava com o dobro do tamanho e no formato do plug. A 
dona da loja prendeu o plug em uma corrente e a prendeu no teto deixando Roxy pendurada pelo cú de ponta-a-cabeça.

Dillan finalmente goza no cú de Camy, que se masturba e goza logo em seguida. A multidão aplaude. As crianças já estavam se 
masturbando. Dilan senta no chão para recuperar o fôlego.
Camy se deita empinando a bunda para que todos vejam seu cú aberto. A multidão se dispersa, depois de um tempo, mas as crianças 
ficaram, ainda se masturbando. Dillan mandou as crianças chegarem mais perto. Ele masturbou a rola de duas crianças, uma em cada 
mão. Outras duas enfiaram os dedos do pé do menino na buceta.
As outras se entulhavam para lamber todas as partes de Camy.
E assim foi pelo resto da manhã.

Mais tarde, Dillan e Camy são acordados por um cheiro inconfundível.

Dillan: "(acordando) Hhhmmm... Que cheiro bom..."

Camy: "(acordando) Hhhmmm...  Eu conheço esse cheiro gostoso... Doutora Fode Explode."

Eles abrem os olhos e veem a bunda da Doutora Fode Explode peidando na cara deles. Seguindo a tradição de Camy, ela peida em cada 
um, uma última vez, depois deles terem acordado, e assim como Camy, ela capricha no último peido, para que eles se deliciem mais, agora
que estão conscientes... Cada um deles inspira, com vontade, os gases anais da doutora.

Dr. Fode Explode: "Boa Tarde, seus dorminhocos."

Dillan: "(Hhhmmm...  <3<3<3) Seus peidos estão mais gostosos que o normal, doutora."

Camy: "(Hhhmmm... <3<3<3) É! Parece que você se alimentou bem no café da manhã...."

Dr. Fode Explode: "(Hehe! <3) Obrigada. Que bom que gostaram...."

Ela retorna a sua postura normal, deixando seu jaleco cobrir sua bunda. 

Dr. Fode Explode: "Então gente, eu queria a ajuda de vocês lá no laboratório... Eu vi seu cú arrombado Camy, então deduzo que estavam 
fodendo... Se ainda estão ocupados..." 

Camy: "Não. Não. Já terminamos, já tínhamos terminado antes mesmo de dormimos..."

Dillan: "Isso mesmo! Estamos disponíveis agora..."

Dr. Fode Explode: "Ah. Obrigada, gente.... Cadê a Ingrid? Preciso da ajuda dela também."

Dillan: "Ela está ..... Cadê ela?"

Camy: "Ela estava aqui na praça quando começamos a foder. Não deve ter ido longe."



A doutora olha ao redor e avista a loja de brinquedos sexuais.

Doutora Fode Explode: "Já sei onde ela está. (¬_¬)"

Eles entram na loja e avistam as meninas. Eles suspiram, de desanimo, e vão conversar com a dona.

Dillan: "Oi. Elas estão com a gente. Que elas aprontaram dessa vez?"

Dona da loja: "Eu peguei essas duas tentando roubar meus produtos."

Roxy ainda estava no mesmo estado de prazer de quando a dona da loja enfiou o plug gigante na sua bunda. Isso, adicionado ao fato dela 
estar há algumas horas de ponta-a-cabeça, deixou sua fala muito debilitada. Mesmo assim, ela tenta falar.

Roxy:"Ajjente naum tava roblhando. A gente iá deflouver depois. Era sóòj  uma aplosta!"

Dona da loja: "Bom, agora que estão aqui. Por favor, tirem essas duas encrenqueiras da minha loja."

Ela aciona uma válvula no plug. A válvula deixa escapar uma grande quantidade de ar. O plug encolhe, e o cú de Roxy consegue se abrir.
Com um "Pop!" ela sai do plug e cai no chão sem conseguir se levantar ou fechar seu anus.
A dona da loja abre uma válvula no dildo também. Um pouco de água escapa, deixando o dildo mais flexível, além de diminuir seu 
diâmetro.
Ingrid escorrega para fora do dildo. Também sem conseguir se levantar ou fechar seu cú.

Eles se despedem, e carregam as duas pequenas bundas arrombadas embora. Eles deixam Roxy em casa, e seguem para o laboratório.
Lá eles encontram Celestte. A Doutora diz porque chamou eles aqui. Ela diz que trabalha criando inventos para várias pessoas de todo o 
mundo, e ela recebe por isso. Essa é sua fonte de renda já que ela não cobra pelos inventos que ela cria para os cidadãos da ilha de 
Páscoa.

Dr. Fode Explode: "Então, antes de começarmos... Celestte, por favor, vire a bunda pra mim. Eu preciso de uma amostra de seu DNA 
também."

Celestte o faz, a doutora esfrega sua buceta e lambe seu cú. Celestte geme e sua rola endurece. A doutora começa a masturbá-la, e 
quando o pau equino fica duro o suficiente, a doutora enfia a rola na boca e começa a chupar.
Enquanto chupa, ela percebe que os outros estavam só assistindo. Ela tira o pênis de unicórnio da sua boca para falar.

Doutora Fode Explode: "Alguém pode assumir isso pra mim?"

Ingrid foi a mais rápida e se ofereceu. A doutora a pega no colo e a levanta, fazendo a rola de Celestte afundar em sua garganta. Ingrid 
agarra as bolas de Celestte e começa a chupar. Enquanto isso a doutora continua sua explicação.

Doutora Fode Explode: "Como eu estava dizendo: Eu recebi uma ligação. Alguém me pediu pra criar uma máquina de peidos. Ele queria 
uma máquina que simulasse uma bunda que peida para ele cheirar." 

Camy: "Que tipo de pessoa faria um pedido desses?"

Doutora Fode Explode: "Uma do tipo forever alone, que é tímida demais para pedir para alguém peidar na cara dela para ela cheirar. Eu 
mesma iria até lá peidar na cara dele e depois o encorajaria a pedir um peido para alguém. Mas a escolha não é minha, e dessa forma eu 
não recebo nada." 

Dillan: "E do que você precisa, doutora?"

Doutora Fode Explode: "De muitas coisas! Primeiro, para fazer a maior parte das peças da máquina, vou precisar de um polímero especial,
que seja resistente como ferro, mas que seja flexível e macio, simulando carne. Descobri que posso fazer isso. Mas eu vou precisar de 2 
ingredientes. E mais outros 2 para o restante da máquina...."

Celestte grita de prazer. A doutora rapidamente tirou sua rola da garganta de Ingrid. Celestte gozou, enchendo um pequeno container. 
Rapidamente a doutora coloca a rola dela de volta na garganta de Ingrid que engole todo o resto da porra que Celestta estava jorrando.



Enquanto engolia, ela encarava o enorme e gordo cú de Celestte. Em seu último espasmo, Celestte abaixa a bunda, fazendo todo seu pau 
afundar garganta a baixo, Ingrid sentiu a cabeça da rola entrar em seu estômago, nisso Celestte libera a carga final de porra dentro de 
Ingrid. Depois ela se levanta, removendo sua rola de dentro de Ingrid, que engole pela última vez.

Doutora Fode Explode: "Já terminaram?"

Ingrid libera um arroto satisfatório.

Ingrid: "Agora, sim!"

Doutora Fode Explode: "Pois bem! Camy, você fica aqui, comigo. Eu quero sua ajuda para confeccionarmos o modelo da máquina. Eu 
gosto do tamanho da sua bunda, acho que vai ser o modelo perfeito."

Doutora Fode Explode: "Dillan, Celestte e Ingrid, quero que vocês saiam em uma aventura para buscar os ingredientes. Eu vou precisar de 
um punhado de penas de uma Harpuahk. E seiva de uma árvore chamada Porus-Olentias. É fácil de identifica-la, é uma árvore com 
enormes buracos, por onde a seiva escorre, e libera um cheiro único no ar. Vão saber quando encontrá-la. Também existe uma planta que 
produz um polímero orgânico, preciso dele para fazer o polímero especial, junto com o último ingrediente, que é o mais difícil e mais 
perigoso de ser adquirido. Cabelos de Amahzonahk."

Doutora Fode Explode: "Mas, por sorte, todos esses ingredientes podem ser encontrados no mesmo lugar..."

Ela acessa o computador e mostra a todos. O mapa da América do Sul.

Doutora Fode Explode: "Aqui. Em Amazonyahk. Mais precisamente, aqui no centro. Próximo ao rio. A viagem a barco será muito longa se 
estiver tudo bem pra vocês..."

Eles confirmam. A doutora liga para Drake e eles aguardam sua chegada. No pier, todos estão sentados conversando.

Dillan: "Então, doutora. Como, exatamente, você e o Drake se conheceram?"

Doutora Fode Explode: "Ah! Isso foi há muito tempo. Eu estava começando esse meu serviço de encomenda de invenções. Tive que ir 
para Eurotrophia, e não tinha nenhum transporte. Tive que pedir um, e foi uma viagem muito ruim!"

Doutora Fode Explode: "Depois que cheguei em Eurotrophia e entreguei o pedido, eu ainda tive que pedir outro transporte. Eu tava tão 
puta com a última viagem, que fui a um bar esfriar a cabeça. Lá eu conheci o Drake."

Doutora Fode Explode: "Ele tava querendo me foder, ele até esfregou a rola dele na minha bunda, então fiquei com tesão, abri minha 
bunda e ofereci meu cú pra ele, mas depois que ele viu minhas bolas e minha rola, ele mudou de ideia."

Doutora Fode Explode: "Ele só gosta de bucetas, e tinha duas garotas, com vazamento vaginal, que não paravam de me encarar, elas 
queriam minha rola. Juntos, nós dois conversamos com as meninas, e marcamos um encontro duplo, estávamos em 2 e elas também, elas 
aceitaram, e nós fodemos as duas..."

Drake: "E viramos melhores amigos desde então." 

Ele diz enquanto atraca o barco.

Doutora Fode Explode: "É! e depois ele me ofereceu uma carona pra casa, em agradecimento. Foi incrível. A melhor viagem que eu já fiz. 
Eu sugeri que ele começasse a trabalhar com isso."

Drake: "E trabalho com isso até hoje. Olá para todos."

Eles se cumprimentam, e os escolhidos entram no barco. Camy e a doutora acenam do píer, antes de irem embora.

Em meio ao mar, Drake trava o timão, já que o trajeto será em linha reta, e desce para conversar com seus passageiros.
Todos eles estavam impressionados com o interior do barco. Ele oferece uma bebida para eles. Todos bebem enquanto conversam.

Drake: "Então, você é a tão falada Ingrid."



Ingrid: "Sou eu! (blush) Vocês falam de mim?"

Dillan: "É! Eu comentei com ele o quanto você gosta de se meter em encrenca. E avisei pra ele ficar de olho em você, pra que você não 
afunde o barco com a gente junto."

Ingrid: "AH! Qual é?! Eu nem conseguiria fazer isso!"

Dillan: "Isso porque você já tentou, não é?"

Ingrid: "...."

Drake: "Vocês dois são uns fofos. Parecem até irmãos."

Dillan: "Acho que não. De onde eu venho, eu não foderia a bunda da minha irmã, até ela não conseguir fechar o cú."

Ingrid: "Oh yeah! Ele fode, e muito bem. Você já viu o tamanho da rola dele?"

Drake: "Não."

Ingrid: "Você quer ver?"

Drake: "Eu não preciso!"

Dillan: "E você acabou de conhecer a nossa Ingrid. Confie em mim. É mais fácil você se acostumar com essa loucura..."

Drake: "E você Celestte? Não disse nada a viagem inteira."

Celestte: "Eu nem prescisei. A conversa de vocês já está bastante interessante."

Ingrid: "Então vamos falar da rola dela agora. Eu sei que ela é grande por ser uma rola de cavalo, mas é impressionante a quantidade de 
porra que sai dela. Quando eu engulo tudo, não preciso mais comer pelo resto do dia."

Drake: "É melhor eu ir dar uma olhada no timão. Quem sabe eu volto. Foi bom conversar com vocês."

Drake estava de volta ao timão. Ele ajustou o curso, e começou a fazer a curva. Mais tarde Dillan e Celestte adormeceram, eles já passaram
mais de 3h de viagem, porém, Ingrid estava totalmente acordada, ela decide subir e se encontra com Drake. Ela se pendura no painel e 
admira a vista. O vento balançava suas orelhas.
Drake desvia o olhar e avista a bunda pendurada de Ingrid, e ele se excita. Ele trava o timão, e discretamente, se aproxima da bunda.
Ele consegue ver seu cú gordo e suculento, logo acima de uma buceta gorda e intacta. Seu pau, agora, latejava de tão duro.

Ela pisca o cú e Drake perde o controle. Ele enfia sua longa língua canina lá, no fundo da bunda de Ingrid. Ela sente uma mistura agradável 
de prazer e surpresa. A língua de Drake estava muito fundo, e Ingrid sentia cada centímetro se remexendo lá dentro. Suas pernas se 
agitavam e "pre-semem"começa a vazar de sua buceta.
Drake pega Ingrid e enfia sua rola, já endurecida, em sua bunda. Ingrid grita de prazer e começa a pulsar os músculos de seu intestino, 
sentindo a rola lá dentro.

Drake não teve problema algum em foder aquela bundinha. Seu anus já estava bem usado, então ele deslizou para dentro facilmente, e 
para fora também. Pela primeira vez, Ingrid experimentou uma rola canina. Era completamente diferente de uma bunny ou de um 
humano, mas tão boa quanto. Com suas características próprias, ela amou cada empurrada para dentro de si. Ela, mentalmente, removeu 
rola canina de sua lista de rolas para experimentar. Ainda faltava rola de unicórnio, Celestte ainda não teve vontade de foder sua bunda, e 
ela inveja Dillan por ter experimentado isso, antes dela.

Horas mais tarde, no andar de baixo, Dillan acorda e percebe que ele estava com seu nariz encostado no cú de Celestte. Claramente, 
estava com saudades dos deliciosos peidos de Camy. Ele dá uma cheirada, Celeste sente a respiração em seu cú e acorda. Enquanto Dillan 
cheirava, Celestte liberou seu melhor peido. O menino foi pego de surpresa, mas pouco tempo depois beijou o cú de novo. Celestte 
entendeu e libera outro peido, dessa vez em sua boca.
Dillan fica mais duro, cada vez que sente o gosto dos peidos de Celestte. Excitado o suficiente, Dillan penetra na bunda de Celestte. Alguns 
gases escapam por entre as paredes do anus e a rola do menino.



Lá em cima, Drake se senta no chão e descansa um pouco, Ingrid assume e cavalga em sua rola. Quando ele se recupera, ele agarra e abre 
a bunda de Ingrid e assume, socando contra sua bundinha. Ingrid não estava nem um pouco cansada, portanto não ficou parada deixando 
o lobo fazer todo o trabalho. Ela continuava a cavalgar enquanto ele socava contra sua bunda. Isso fazia a rola dele entrar mais rápido e 
com mais força em seu cú, aumentando ainda mais o prazer deles.
Dillan, aproveitou a ereção de Celestte, e começa a masturbá-la ao mesmo tempo que fode seu cú. A unicórnio continuava peidando, 
então cada vez que ele empurrava sua rola para dentro do cú dela, parte dos peidos dela era empurrado para fora, atravessando seu pau, 
e ainda por cima aromatizando o ambiente deles, durante o sexo. Celestte se contorce enquanto sente a grande rola de Dillan dançar em 
seu intestino, ao mesmo tempo que sente suas pequenas mãos acariciando seu pau. Logo em seguida, Dillan usou sua mão disponível 
para estimular a buceta de Celestte. Isso a deixou mais excitada, porém, ela ficou ainda mais excitada quando Dillan devorou a cabeça de 
sua rola e chupou sem piedade.

Drake não aguentava mais. Com um último impulso, sua rola entrou por completo no cú de Ingrid, que se fechou assim que ela sentiu 
aquele enorme bulbo alargar seu esfincter. Ela esfrega sua buceta e goza pouco tempo depois, enquanto Drake enche sua bunda com sua 
carga quente de porra.
Dillan também atingiu seu orgasmo, enchendo os intestinos de Celeste. Essa sensação combinada com a mão masturbando-a, outra em 
sua buceta e a boca e língua de Dillan fazendo maravilhas na cabeça de seu pau, fizeram-na gozar loucamente. A boca de Dillan se encheu 
em menos de um segundo. Depois de cheia, ele deixa o resto da carga cremosa de unicórnio ser arremessada no ar, aterrissando por todo 
o corpo dos dois. Ele engole, com prazer e entre gemidos, a porra que estava em sua boca.
Ingrid estava cansada e ofegante, a rola de Drake ainda estava dentro dela, liberando sêmen. Como já de costume, depois de ser fodida e 
gozar, ela quer liberar mais coisas por sua buceta, a bexiga dela estava cheia, então ela libera sua urina em cima da própria poça de fluidos,
logo a sua frente. Drake se lembra que deve voltar a pilotar o barco, mas quando ele tenta se levantar, Ingrid e puxada pela bunda. O 
bulbo da rola de Drake inchou e agora está presa lá dentro. Ele se levanta, mas Ingrid fica pendurada pelo cú.

Drake: "Ops! Unnh.. Desculpa por isso. Isso é coisa de Caninos, sempre acontece, e eu esqueci que você era baixinha."

Ingrid: "Tranquilo! Isso já aconteceu comigo. Hoje mesmo! Não é tão ruim quanto parece. Aliás, é bem legal!"

Drake: "Então, tudo bem."

Drake assume o comando do barco, mesmo com Ingrid pendurada em seu quadril. Dillan e Celestte sobem as escadas, cambaleando e 
cobertos de porra.

Dillan: "Então a gente fez uma bagunçinha lá embaixo. Mas, não se preocupe, nós vamos limpar depois. Perdemos agulm..."

Antes que Dillan pudesse terminar a pergunta, ele avista Drake de costas pilotando o barco, com Ingrid de ponta a cabeça, encarando o 
menino, pendurada pelo anus na rola do lobo.

Ingrid: "Oi."

Celestte: "Acho que você não precisa mais perguntar."

Drake: "Então, estamos chegando na entrada do rio."

Eles adentram o rio. A cada curva que o rio fazia, mais a mata se fechava ao redor deles. Drake pediu para Dillan assumir o timão enquanto
ele tentava retirar sua rola do cú apertado de Ingrid. Depois de vários minutos tentando, o esfincter de Ingrid, finalmente se alarga, 
permitindo a saída da rola. Ingrid agora está de 4, seu cú mais alargado do que nunca, vazando fluidos próprios e alguns que não são dela. 
Quando eles chegam no ponto determinado pela doutora, eles descem do barco e se despedem de Drake.

Drake: "Aqui! Peguem isso. É um sinal de chamada. A doutora disse que, talvez, vocês não voltem comigo, eu não sei bem como vocês 
voltariam de outra forma, mas, caso ainda precisem de mim para sair daqui, depois de conseguir os ingredientes, apertem o botão, eu vou
receber o sinal e venho buscar vocês."

Drake vai embora. Eles adentram a floresta, seguindo um afloente do rio, para saber o caminho de volta. No caminho eles encontram todo
o tipo de plantas e criaturas que eles nunca tinham visto. Mais a fundo, eles encontram uma tribo. Uma tribo de Amazonahks. Eles se 
escondem para não serem vistos. As amazonahks pareciam com humanos, porém, elas muito maiores e sua pele era esverdeada.

Dillan: "Ok, gente. Vamos nos separar, até encontramos os outros ingredientes. Depois a gente se encontra aqui, pra pegar o último."

E eles se separam. Cada um segue sozinho pelo meio da floresta.



Depois de muito tempo andando, Ingrid começou a sentir um cheiro delicioso pelo ar. Cheiro de peidos. Ela segue o cheiro, babando, 
enquanto imagina como é a maravilhosa bunda que deve estar liberando esses gases saborosos.
Mais afrente ela chega em uma árvore com as características descritas pela doutora. Uma árvore com enormes buracos, por onde escorre 
a seiva que libera um maravilhoso cheiro de peido no ar. Ela se aproxima e percebe que os buracos são grandes o bastante para ela entrar. 
Ela entra e um dos buracos e se depara com uma piscina de seiva.
Entrando na piscina, ela pega parte da seiva em sua mão, a aproxima de seu nariz e dá uma enorme fungada, o cheiro a fazia vazar por sua
buceta gordinha. Ela estava enlouquecendo com o cheiro de peido, babava litros, até enfiar o punhado de seiva em sua boca, para sentir o 
sabor que ela esperava que fosse igual ao sabor de merda. Mas não. O sabor era horrível, ela cuspiu tudo de volta e perdeu seu tesão, 
sentindo a seiva grudada em sua língua.
Quando finalmente conseguiu retirar tudo da boca, ela se esqueceu do ocorrido, e recuperou seu tesão rapidamente, cheirando aquela 
maravilhosa seiva. Ela afundou na piscina enquanto se contorcia para que a seiva cobrisse todo o seu corpo, se masturbando enquanto 
isso.

Enquanto isso, Dillan seguia sua própria trilha, ele caminhava sem rumo, até começar a ouvir sons estranhos, pareciam um bater de asas. 
Ao procurar por entre as árvores, ele avista uma sombra de algo que parece um pássaro, mas com características humanas. Só pode ser 
ela! Ele tenta avistar o ninho, mas não consegue, há muitos galhos e folhas atrapalhando sua visão. Ele estava olhando para cima o tempo 
todo, e não viu que caminhava direto para uma planta coberta de espinhos.
O menino pisa em cima da planta, ele grita de dor, mas se cala logo em seguida, percebendo o risco que estava cometendo. Mas já era 
tarde demais. Depois de tirar os espinhos de seu pé ele percebe uma sombra voando em sua direção. Ele ficou paralisado, sem saber o 
que fazer, enquanto a sombra se aproximava cada vez mais. Ela se aproxima e Dillan pode ver do quê se tratava. Era uma Harpuahk, 
justamente o que ele estava procurando, mas algo nela chamava sua atenção. Orientando-se pelo nome, Dillan já imaginava que ela seria 
uma mistura de humano com uma águia, com membros de pássaro, no lugar das pernas, e grandes asas no lugar dos braços, seguindo o 
que era dito pela cultura de sua dimensão natal. Enquanto pairava em sua frente, o menino percebeu que a Harpuahk tinha membros de 
pássaro, no lugar dos braços e grandes asas no lugar das pernas. Ele ficou um pouco confuso, mas depois de conhecer coelhos que 
defecam chocolate, fadas de merda e de lubrificante, unicórnios que vivem na Lua, antro-plantas que gostam se serem usadas como 
cadeiras, vermes que usam pessoas como motéis, e arraias carnívoras gigantes que voam, ele conseguiu aceitar isso facilmente.

Ela aterrissa em sua frente e analisa o menino, depois ela altera a expressão de seu rosto, e ele percebeu que ela pretendia fazer alguma 
coisa com ele. Dillan, assustado, se vira e tenta fugir, mas a criatura salta sobre suas costas, o derrubando antes que ele pudesse se 
levantar, e o agarra pelos ombros, logo depois ela abre suas asas e levanta voo, carregando Dillan com ela. Ele teve uma surpresa ao ver 
toda a floresta por cima das árvores, era enorme e muito bonita, aquela vista.
Ela o carrega até seu ninho, no topo de uma árvore. Lá em cima ela começa a se esfregar em Dillan, que fica duro quando percebe o que 
ela estava querendo. O menino se levanta e vai atrás do cú da Harpuahk. Quando ele o avista, o menino se impressiona com o tamanho do
anus. Era muito maior até do que o cú rechonchudo de Celestte, esta que era maior que a Harpuahk. Dillan queria chupá-lo, mas era tão 
grande, que foi o cú dela que chupou seu rosto. Se Dillan pressionasse mais um pouco, sua cabeça seria engolida pelo anus.
Ele chupou com muito prazer, sem se importar com o leve gosto de amônia, não era forte o suficiente para estragar o perfeito sabor de um
ânus suculento.

Em outro lugar Celestte se viu perdida em meio a mata. Não sabia para onde estava indo, muito menos o caminho de volta. Depois de 
horas caminhando, ela está exausta só querendo um lugar para se sentar. Ela esbarra em uma planta, que coincidentemente, era a planta 
que ela estava procurando. Ela colhe o polímero orgânico, e guarda o container em sua bunda. Agora ela tem apenas um container vazio, 
para guardar os pelos de amazonahk. Mas onde fica a vila delas? Ela não fazia ideia de para onde ir e continuou seguindo sem rumo ainda 
desejando uma cadeira. De repente ela avista uma criatura que lembrava bastante as Uthrahilovs, ela se aproxima e tenta conversar com 
ela, mas a criatura não fala, ela apenas sorri enquanto Celestte se aproxima. Sem usar palavras, a unicórnio tenta demonstrar que gostaria 
se se sentar nela. Ela se agacha e a unicórnio se senta em sua cara. Celestte libera um imenso suspiro de alívio, quando finalmente se 
sentou. O rosto macio da criatura entre as bochechas de sua bunda a fez lembrar de casa. Ela estava completamente relaxada.
Uma vez descansada ela agradece a criatura, se levanta e tenta ir embora, mas ao tentar dar seu primeiro passo ela percebeu que caiu em 
uma armadilha. Seus cascos estavam presos ao chão por uma secreção que se assemelhava a porra, mas era muito mais grudenta. 
Celestte olha para trás e percebe que a criatura era bem maior do que ela pensava. O que pareciam ser troncos de árvores, e rochas, 
eram, na verdade, o restante de seu corpo camuflado. Era uma Trapnidahk uma criatura que podia alterar totalmente a textura e cor de 
todo o seu corpo para se parecer com qualquer outra coisa e atrair suas presas. A Trapnidahk se aproximou de Celestte, esfregou e 
apertou seus seios até que eles expelem algo que perecia uma teia. Ela cobre o chifre de Celestte com a teia antes que ela pudesse pensar 
em se teleportar para longe. Ela tenta, mas a teia, de algum modo, bloqueava sua magia. Agora ela não tinha como fugir.
A trapnidahk, lentamente, se aproximou e começou a lamber a bunda de Celestte, antes de cobri-la com sua boca. Quando Celestte se 
libertou da armadilha do chão, metade do seu corpo já estava dentro da boca da trapnidahk.
Ela ergue sua cabeça e deixa a gravidade ajudar. Celestte desliza para dentro, ela olha o mundo exterior uma última vez, e solta um suspiro
quando aceita seu destino. Quando ouve o suspiro de desistência, a trapnidahk fecha sua boca e engole Celestte.



Uma protuberância se forma em sua primeira barriga, a trapnidahk solta um gemido enquanto sente Celestte dentro dela. Ela, então, vai 
embora, caminhando pela floresta carregando Celestte em seu estômago. Lentamente digerindo a unicórnio.

De volta ao ninho, a harpuahk cavalgava na rola de Dillan, que gritava de prazer, enlouquecidamente, sentindo o interior do anus abraçar 
cada centímetro de sua rola. De repente ele sente algo na cabeça do pau, era macio e cremoso... parecia.... Merda! Sim! Era merda! Estava
cobrindo a cabeça de sua rola, e descendo gradativamente a cada impulso.
A harpuahk para de cavalgar e empurra sua merda para fora, passando pelo pau do menino. A merda quentinha e cremosa escoria por sua
rola, até suas bolas, não era um bom lubrificante, mas a sensação era muito melhor. Ela estava cagando em seu pau enquanto ele fodia 
ela.
Foi o suficiente para fazer Dillan gozar em pouco tempo. Depois que terminou, Dillan estava ofegante e quase inconsciente, nem percebeu 
que após a foda, a harpuahk estava tentando comê-lo. Enquanto ela tentava colocar a cabeça do menino dentro de sua boca, Dillan sentia 
como se fossem beijos. Ele só percebeu quando ela engoliu seu braço, mas novamente não conseguiu comer a cabeça dele. Ela tentou de 
todas as formas possíveis, mas a cabeça do menino não entrava em sua garganta. Ela acabou desistindo, e levando Dillan até o chão. Só 
então que ele se lembrou que não havia pegado as penas dela. E ela não iria trazê-lo de volta, ele então decide voltar e procurar por 
Ingrid.

Enquanto isso a trapnidahk continuava sua caminhada pela floresta. A protuberância em sua barriga estava menor, Celestte foi totalmente 
digerida e convertida em uma massa de nutrientes. Ela então para quando sente seu estomago a chamar. Com um pequeno esforço, ela 
transporta Celestte para seu segundo estômago. A protuberância desce para sua segunda barriga, onde Celestte será transformada em 
bolo fecal. A trapnidahk segue sua caminhada.

Não foi difícil para Dillan encontrar Ingrid, ele conseguia ouvir seus gemidos à uma boa distância. Ele encontra a árvore onde ela estava, 
olha pelo buraco, e a encontra coberta de seiva, com sua buceta para o ar espirrando fluidos. Ele a tira de lá de dentro, e a leva ao ninho 
da harpuahk. De lá Dillan pede para Ingrid ajudá-lo a encontrar mais ninhos, a fim de conseguir as penas. Enquanto ele estava olhando ao 
redor, Ingrid voltou a se masturbar, sentada no tronco da árvore enquanto cheirava seu corpo ainda coberto de seiva.
De repente, a harpuahk, furtivamente, desceu de seu ninho e capturou Ingrid a levando lá pra cima. Chegando lá, a harpuahk não perde 
tempo e enfia a cabeça de Ingrid em sua boca. Como ela era pequena, foi muito fácil passar pela garganta da harpuahk, então ela engole 
Ingrid. 
A pequena bunny nem estava com vontade de lutar por sua vida. Estava com tanto tesão, que apenas se acomodou no estomago dela e 
deixou que a harpuahk a digerisse. No lado de fora, a harpuahk, soltou um enorme gemido quando sentiu seu estômago ser preenchido 
com a pequena bunny. Mas de repente seu estomago começa a doer, emitindo sons estranhos. 
Ingrid ainda estava coberta de seiva, foi a primeira coisa que o estômago digeriu, isso provocou uma terrível reação no estômago da 
harpuahk. Ela lutava para manter Ingrid dentro dela, para digerí-la, mas seu estomago mostrou que ela não era um bom alimento. Quando
o estomago digeriu toda a seiva do corpo de Ingrid, a harpuahk não aguentava mais. Ela fez um grande esforço, e com um enorme 
empurrão, Ingrid saiu de seu estomago, passou pelo seu único intestino, atravessou o ânus, e foi evacuada para fora da bunda da 
harpuahk, de uma só vez. Ingrid recupera sua visão, ela avista o cú arrombado da harpuahk a sua frente. Ela libera um peido não muito 
agradável, se vira e encara Ingrid.
De repente, Dillan percebe a harpuahk voltando. Ela faz uma curva no ar e larga Ingrid nos braços do menino, que quase não consegue 
segura-la, pois ela estava escorregadia, coberta de suco anal.

Dillan: "O que aconteceu?"

Ingrid: "Eu... Eu.... Eu acho que eu fui rejeitada."

Dillan: "Rejeitada, como alimento?"

Ingrid: "É! Eu não acredito que isso aconteceu! Estou indignada!"

Dillan: "Mas, pelo menos você não morreu. Não?"

Ingrid: "Eu sei! Mas me sinto ofendida. Hey! Você! Acha que não sou boa o suficiente pra ser sua comida?!!"

A harpuahk responde mostrando sua língua e indo embora.

Ingrid: "Azar o seu! Você não sabe o que perdeu! Eu, com certeza, seria a melhor refeição de sua vida! E ela, também, perdeu um tufo de 
penas!"

Ingrid mostra que pegou as penas que precisavam.



Dillan: "Você conseguiu!"

Ingrid: "Yeap! Aquela galinha invertida, além de mal gosto pra comida, tem péssima percepção."

Dillan: "(sarcasmo) Ah, é claro! Por que você é a refeição perfeita."

Ingrid: "Eu sou uma peça deliciosa e macia de carne de coelho!" 

Ela se vira e esfrega a bunda bem próxima da cara de Dillan.

Ingrid: "Vai dizer que você não ia querer comer essa bundinha gorda?"

Dillan: "Ah! Com certeza, eu iria!"

Dillan morde a bunda de Ingrid varias vezes, nisso ela solta uma mistura de risos com gemidos.

Ingrid: "(Aaaaahhh-ha-ha-ha <3<3<3) Ai! (Ooooohh-ho-ho-ho<3<3<3) Para com isso! Para de morder minha bunda!"

Dillan: "Era pra gente pegar os ingredientes e voltar para a tribo. Você preferiu ficar brincando com sua buceta. Essa e sua punição, sua 
safadinha!"

Ingrid: "Se você quer me punir, enfia seu braço no meu cú! Não me morde, isso é gostoso, mas também dói."

Dillan: "Ok! Então vou te usar como luva!" 

Ele mete metade de seu braço na bunda de Ingrid.

Ingrid: "(AAAAAAAAAAHHHHHHHHHHH!!!!!!!!!!! <3<3<3<3<3<3<3) Tava com saudades disso."

Dillan: "Anda, vamos voltar para tribo, e pegar o último ingrediente. Celestte deve estar já há uma hora esperando por nós."

Mal sabe eles que Celestte estava quase pronta para ressurgir no checkpoint no laboratório.

Dillan e Ingrid chegam á vila, mas não encontram Celestte, após procurarem por um tempo nos arredores, nem se quer uma pista de para 
onde ela foi. Eles teriam encontrado o que sobrou dela se procurassem um pouco mais. A Trapnidahk estava passeando por perto do local 
de busca. Ela então sente uma pressão em sua bunda. Celestte estava pronta para sair, então ela começou a despejar a unicórnio em 
forma de merda, sem parar de andar, assim, a unicórnio digerida não teve o mínimo de dignidade ou respeito após sua morte. A merda 
sujava toda a sua bunda enquanto ela andava. Ela foi embora deixando uma trilha de merda que uma vez foi Celestte.

Eles desistem de procurar e se concentram em pegar o último ingrediente. Dillan teve a ideia de seguir o riacho que passa ao lado da vila, 
imaginando que as amazonahks iam para lá tomar banho, consequentemente haveria grandes chances de cabelos descerem a correnteza 
durante esse processo.
Eles sobem o riacho e se escondem atrás de uma moita para não serem vistos pela vila. Estavam muito perto, o risco era grande. Mas para 
a sorte deles uma amazonahk estava sentada no meio do riacho, se banhando. E assim como Dilan havia deduzido, a amazonahk perdia 
alguns fios de cabelo durante seu banho, tudo o que ele precisou fazer era estender sua mão até a água e deixar a correnteza levar os 
cabelos até ela. Em alguns minutos, Dillan encheu sua mão com cabelos.
Mas agora havia um outro problema. Onde guardar esses cabelos? A bunda de Dillan já estava guardando o container com as penas, e a 
bunda de Ingrid guardava o container de seiva. O container vazio que serviria para guardar esses cabelos, estava dentro da bunda de 
Celestte, que agora estava na Ilha de Páscoa.

Eles discutiram por um bom tempo, até decidirem dividir a quantia e guardar cada metade em uma bunda junto com os containers. Mas, 
antes que eles pudessem dividir, eles foram pegos por outra amazonahk que estava indo em direção a que tomava banho e ouviu a 
discussão dos dois. Ela pega Ingrid pelas orelhas, e Dillan pelo pescoço. Ela analisa Dillan enquanto o menino sufocava em sua mão. 
Quando percebeu que ele não estava respirando, ela o coloca em seu ombro e carrega os dois para dentro da vila.

Eles são carregados por vários minutos passando por diversas tendas e são encarados por todas, até que eles chegam em uma tenda 
enorme. Lá dentro era, basicamente um salão de festas. Era dividida em cômodos por paredes de tecido, havia uma cozinha alguns 
cômodos não identificáveis e uma enorme sala de jantar, onde um enorme bloco de pedra maciça e esculpida servia como mesa. Eles são 



colocados em cima da mesa em frente àquela que parecia ser a líder da tribo. Ela analisa os dois, e dialoga com a amazonahk que os 
capturou, em um idioma irreconhecível. Com um sorriso ela chama o restante da tribo para conhecê-los.
Elas se mostraram serem muito amistosas, fazendo Dillan se perguntar por que a doutora disse que essa seria uma missão difícil e 
perigosa. As crianças eram as mais curiosas, sussurravam o tempo todo, enquanto encaravam os dois. Foram servidos uma travessa de 
frutas para todos. Dillan e Ingrid se sentaram ao lado da líder e todos saborearam seu almoço.

Horas depois do almoço, as crianças não se aguentaram, elas agarraram Ingrid e a puxaram para o meio delas. A pequena bunny teve todo
o seu corpo tocado por mãos. A líder olhou para Dillan, de repente ela pega uma navalha feita com ossos e a entrega para o menino. Ele 
não entende nada, então a líder aponta para uma dupla de amazonahks, onde uma estava raspando a buceta da outra. Ela pega Dillan e o 
deita, ele se surpreende com a enorme bunda erguida sobre sua cabeça. A líder abaixa a bunda e se senta em Dillan, suas enormes bolas 
deslisam para as laterais do corpo do menino e a epiderme quente de seu escroto, cobrem quase todo o corpo de Dillan, como um 
cobertor de pele.
Dillan fica cara-a-cara com o ânus da amazonahk. Tão grande, que Dillan podia entrar na bunda dela por completo. O cú dela era largo e 
rechonchudo, provavelmente, porque foi penetrado muitas vezes, pulsante e levemente rosado, dando um contraste na pele esverdeada, 
coroado por um anel de pelos pubianos.
Dillan logo entendeu o que ela queria. Ele, com muito cuidado, começou a raspar os pelos da bunda da amazonahk. Ele está babando 
muito, enquanto se controla para não enlouquecer com esse enorme e suculento cú.
E também, está feliz por ter conseguido o último ingrediente.

Quando ele termina, a líder ordena algo para uma das crianças. Ela se aproxima e pega um pouco dos pelos e os leva para a fogueira. 
Dillan precisava daquilo, mas elas não o entendiam, então ele não tinha muito tempo, e não podia se mexer. Como medida desesperada, 
ele pega e engole um tufo de pelos. Ele se engasga quando sente alguns pelos presos em sua garganta, mas depois de algumas tosses, ele 
se recuperou. Agora ele não tinha mais preocupação alguma. Ele avançou no cú da líder, lambendo sem piedade. A líder sente e fica dura 
em pouco tempo, gemendo bem alto.

Enquanto isso Ingrid sentia mãos por todo o seu corpo, enquanto as crianças a analisavam e dialogavam em seu idioma desconhecido. Ela 
era passada de mão em mão, como um brinquedo. Talvez elas pensassem que ela fosse um. Mas ela não se importava, já que as mãos 
firmes de cada criança agarravam sua bunda, deixando-a excitada. Até que uma das crianças, quando abriu a bunda de Ingrid e avistou seu
cuzinho usado, resolveu cheirá-lo. Ao sentir o nariz em seu anus, seu instinto de encrenqueira falou mais alto, e ela solta um peido na cara 
da criança.
Ela foi pega de surpresa, ficando paralisada por um tempo, todas as outras estavam da mesma forma. Por um momento Ingrid pensou que
ela estada fodida agora, mas de repente, as crianças começaram a dialogar de novo, dessa vez com um tom mais empolgado. Uma delas 
fica de 4, e a outra coloca a cara de Ingrid na bunda dela. Um enorme peido passa pelo rosto da pequena bunny, que geme de prazer 
enquanto cheira o peido.

Dillan lambia mais e mais, empurrando sua cabeça cada vez mais fundo na bunda da lider, a rola dela já vazava pre-sêmen. Com mais um 
esforço, a cabeça de Dillan entrou no cú dela, mas isso não o impediu de continuar se deliciando com o sabor do cú, ele continuou 
lambendo pelo lado de dentro. O cheiro forte de merda era particularmente diferente, mas Dillan não se importou, ele até esperava 
alcançar a carga de merda armazenada no intestino, mas estava muito fundo para ele saboreá-la.

Dillan é puxado para fora da bunda. A líder se masturbava enquanto o retirava de sua bunda o colocava na frente dela. Ele oferece sua rola
para ele. Ele abre a boca e chupa a uretra da líder, enfiando sua língua lá no fundo. Somente a uretra, pois sua enorme rola não cabia na 
boca do menino. Ele então vira sua bunda, seu anus se abre o máximo que pode, mas não era o suficiente para a cabeça da rola entrar. 
Dillan então, se lembra do ocorrido na Ilha das fadas. Eles estão na mesma situação, mas agora, Dillan está no lugar de Lubeaska. Ele cobre
sua rola com o pre-semen da amazonahk, e penetra sua uretra. Ela não estava esperando por isso, mas adorou sentir aquela rola alargar 
sua uretra.

Ingrid foi passada de bunda em bunda recebendo diversos peidos. Cada vez que peidavam, ela abria sua boca para sentir o sabor. Cada 
bunda peidava com uma potência, forma, cheiro e sabor diferente, parecia um Rodízio de Peidos.
Uma das crianças já estava dura o suficiente. Ela estava segurando Ingrid para a outra peidar na boca dela, ela nem se quer pensou, e 
invadiu as tripas de Ingrid, já começando a foder bem rápido e bem fundo, algo que, para qualquer outro com um anus virgem, seria uma 
tortura. Mas, assim que entrou, ela percebeu que o cú de Ingrid não era virgem, ele se abriu e se alargou com muita facilidade, 
envolvendo a rola em um abraço quente e molhado de boas-vindas. Não só isso, mas ser fodida de surpresa, é uma das brincadeiras 
favoritas da pequena bunny, mais ainda quando acompanhada com um rodízio de peidos em sua boca.
Mas a criança amazonahk também se surpreendeu. Enquanto fodia, ela sentiu algo na cabeça de sua rola. Algo redondo, duro, que parecia
entrar e sair acompanhando seu pau. Ingrid foi a loucura quando o container começou a brincar dentro dela junto com a enorme rola. Ela 
queria mais, então começou a empurrar. A criança se surpreendeu de novo quando a coisa redonda e dura, se tornou algo amorfo, mais 
quente, macio, e cremoso. Alcançou cabeça da rola, e seguiu por volta de seu pau. Foi aí que ela percebeu o que estava acontecendo.



Ela para de foder e observa assustada e, ao mesmo tempo encantada, a bundinha de Ingrid alargar um pouco mais seu anus, para despejar
uma grande carga de merda por volta de sua rola. Todas as crianças se assustaram com esse ato, não fazia parte de sua cultura. Mas a 
criança amazonahk, quando retirou metade de sua rola de dentro do cú cagado da pequena bunny, e encarou seu pau coberto de merda, 
logo percebeu que adorou isso, e enfiou o pau de volta com ferocidade, puxando Ingrid para perto dela ao mesmo tempo.
Ingrid foi puxada para longe da bunda da outra criança, mas não era problema, já que ela tinha parado de peidar em sua boca. A criança 
voltou a foder ainda mais rápido e ainda mais fundo. Ingrid estremecia e rebolava, enquanto sentia o equivalente a uma britadeira 
perfurar seu cú, que despejava merda em cada impulso, enquanto gritava de prazer.

Dillan gozou, enchendo a rola da líder com sua porra. Isso a fez gozar também e houve uma guerra dentro da rola onde cada lado tentava 
empurrar sua porra para fora de si. Dillan esvaziou suas bolas, que logo em seguida foram preenchidas de novo. Dillan decidiu remover 
seu pau da uretra da líder, e permitir que os dois possam gozar em paz, um jorrando sua porra em cima do outro. Dillan começa a lamber 
a porra da líder que enfia seu dedo médio no cú do menino. Para Dillan foi como uma rola de tamanho médio. Ela mexia o dedo em 
círculos, para dentro e para fora, enquanto ele limpava a porra do corpo dela com sua língua.

Depois de ser preenchida com porra, Ingrid teve seu anus liberado. Assim ela terminou de ejetar sua merda para fora de seu cú, 
acompanhada com litros de porra de amazonahk. Sem deixar seu container sair, é claro. A líder chama a cozinheira e conversa com ela, 
depois a cozinheira sai. O dia avança e eles se divertem ao longo de toda a tarde. Chegando a noite, todos foram dormir, exaustos depois 
de tanta orgia. Dillan e Ingrid foram dormir cercados de bundas de amazonahk. Ingrid colocou sua cabeça entra as bochechas da bunda de 
uma delas fazendo as bochechas de travesseiros. Ela esperava que ela peidasse enquanto dormia, mas a pequena bunny apagou antes que
pudesse cheirar o primeiro peido, que talvez nunca tenha chegado.

Dillan só acordou por volta do meio-dia. Ele estava realmente cansado. Mas quando acordou, percebeu que não estava mais cercado por 
bundas de amazonahks, sua postura estava estranha e desconfortável para dormir. Quando ele tenta esfregar seus olhos, percebe que 
suas mãos e pés estão amarrados. Quando recupera sua visão, ele percebe que está amarrado em cima de uma travessa de pedra, na 
cozinha.
A cozinheira estava preparando um tempero especial. Ele olha para o lado e avista Ingrid, também amarrada, afundada em algo que 
parecia ser um molho. Ele tenta se soltar, mas não consegue, de repente uma criança aparece escondida na cozinha encarando o menino. 
Ela pega uma maçã e a põe na boca dele, assim evitando que ele fizesse barulho. Depois ela desaparece, mas Dillan soube onde ela estava,
quando sentiu a rola dela entrar em sua bunda. A cozinheira estava desatenta, enquanto separava o tempero em 2 potes feitos de casca 
de coco, ela podia se virar a qualquer momento, então a criança fodeu o cú do menino o mais rápido que conseguia. Dillan estava 
adorando tudo isso. Ele estaria adorando mais se ele não estivesse amarrado. A cozinheira pega uma das tigelas e vai até Ingrid. A criança 
para de foder a bunda do menino e permanece imóvel. Com isso a cozinheira não a notou, quando ela chegou em Ingrid, se virou 
novamente.

A criança voltou a foder o cú de Dillan. O menino vira seu rosto para tentar ver o que a cozinheira estava fazendo com a pequena bunny. 
Foi difícil, mas ele conseguiu ver que ela estava passando parte do tempero no corpo dela. Outra parte ela fez Ingrid comer. E a parte que 
sobrou ela encheu a mão e a enfiou no cú de Ingrid, de novo e de novo, até não sobrar mais nada. Ingrid estava sendo recheada.

A criança gozou na bunda de Dillan, exatamente no mesmo instante que a cozinheira se virou para o menino. Quando ela retira sua rola do
cú do menino, ela recebe um ovo na cara, a cozinheira parecia furiosa, xingando a criança em seu idioma indecifrável, a menina 
amazonahk fugiu correndo para fora da tenda. A cozinheira trouxe Ingrid até Dillan, a sua barriga estava inchada por causa do tempero, ela
estava quase inconsciente de prazer, devido ao recheio introduzido nela por sua bunda. Assim a cozinheira pode desamarrá-la sem se 
preocupar com resistência.
Ela faz Dillan comer parte do recheio, a outra parte ela passou em seu corpo, mas não enfiou nenhum em seu cú. Em pouco tempo ele 
descobriu o porquê. O recheio que foi introduzido em sua bunda foi Ingrid. Ele ficou surpreso quando sentiu a cabeça da pequena bunny 
atravessar seu esfincter, o restante do corpo entrou facilmente, até sua barriga que, por estar cheia, deu um pouco de dificuldade para 
entrar, mas entrou.
A bunda de Ingrid foi outro obstáculo, mas não a impediu de entrar no cólum do menino. Dillan ficou muito duro, e quando os pés de 
Ingrid sumiram em sua bunda, ele fechou seu cú, e engoliu a pequena bunny pela bunda, levando Ingrid para o ponto mais fundo de seu 
intestino. Dillan parecia que estava grávido, pelo tamanho de sua barriga, pre-semem escorria aos montes de sua rola.

A cozinheira então desamarrou Dillan, pegou a travessa e caminhou até o forno. Dillan sentia Ingrid se remexer dentro dele. Isso o deixou 
tão cego de prazer que ele nem viu aonde estava indo e nem percebeu a temperatura do lugar aumentando.

Chegando a noite, a líder estava a espera de seus convidados. A cozinheira chega com uma travessa de pedra coberta por um tecido e a 
põe em sua frente. Ela retira o pano, e apresenta o prato. Dillan assado, recheado com Ingrid que também estava recheada. A pele estava 
corada e apetitosa, a barriga estava atraente, gorda, guardando Ingrid, que cozinhou lá dentro.



Ela lambe os lábios enquanto corta uma fatia da bunda do menino. Ela saboreia a carne deliciosa. Depois ela parte Dillan ao meio, o 
recheio escorre pelo prato, e Ingrid deslisa para fora totalmente cozida. Ela pega e come a perna do menino, ela também come um braço 
da pequena bunny, saboreando os dois juntos, antes de engolir. Ela decepa as cabeças dos dois, e como o crânio era duro demais para 
mastigar, ele engoliu a cabeça de Dillan inteira. Quanto a cabeça de Ingrid, a líder comeu suas orelhas primeiro, uma de cada vez, antes de 
engolir sua cabeça inteira também. E assim foi, pouco a pouco Dillan e Ingrid foram sendo lentamente comidos. Um pedaço de um, um 
pedaço de outra, até a lider não aguentar mais. Os dois já eram deliciosos, mas quando ela os mastigava juntos, era mil vezes melhor. Logo
ela percebeu que Ingrid cabia inteira em sua boca. Ela coloca o restante da bunny em sua boca. E com um grande esforço, faz o mesmo 
com a bunda de Dillan. Ela mastiga. Os sabores deles juntos a fizeram ficar dura. Ela se sentiu no céu saboreando o manjar dos deuses, 
enquanto um anjo lambia seu cú.

Agora só restava a outra metade de Dillan, e ela foi comendo gradualmente. Mais tarde a líder se levanta, de barriga cheia, depois de 
comer seu melhor jantar, um casal de crianças, uma bunny e uma humana. Ela foi para fora e se sentou perto da fogueira enquanto digeria
as crianças. Ela aproveitou que já estava dura e se masturbou, deixando sua rola perto do fogo. Todas foram para cama. E a líder gozou na 
fogueira, sua porra apagou o fogo, depois ela também foi dormir.

Amanhece, e a líder é acordada por seus intestinos, que clamam por uma abertura. Ela, rapidamente, sai de sua tenda, sentindo uma 
pressão em sua bunda, e vai até à moita mais próxima. Lá, ela se agacha e deixa seu intestino fazer o trabalho. Seu cú se alarga para 
despejar uma imensa carga de merda, aconpanhada por alguns ossos quebrados, que, de repente, para de sair. Havia algo bloqueando a 
passagem. Ela começa a empurrar, e empurrar, seu anus, que já estava aberto, se abriu ainda mais para o crânio de Dillan passar. Uma vez 
fora do cú da líder, ela voltou a cagar normalmente.
Ela não parou de cagar uma única vez, depois disso, cerca de 5 minutos, empurrando uma carga continua de merda para fora de sua 
bunda. A sensação da merda deslizando pelo seu esfíncter, fazia seu pau endurecer, até o ponto de latejar.
Depois de cagar, ela entra na grande tenda. Seu pau já estava duro, então ela pediu para uma das crianças, que já estavam acordadas, para
que a chupasse. Ela se senta em seu trono a aprecia a boca da criança chupando seu pau.

Na noite anterior, lá no laboratório, a doutora estava medindo e desenhando a bunda de Camy, para montar sua invenção. Celestte, como 
não tinha nada pra fazer no momento, estava aprendendo como se masturbar, usando sua telecinese. De repente elas são interrompidas 
pelo checkpoint, que chacoalha um pouco, depois escreta Dillan, com muita dificuldade, graças a sua barriga enorme.

Dr. Fode Explode: "Nossa! Você demorou. Espero que tenha conseguido pegar os.... Wow! Que houve com você?! Parece grávido! 
Espera... Cadê a Ingrid?"

Em resposta, Dillan só geme muito. Empurrando e empurrando. Ele grita de prazer quando Ingrid atravessa seu esfíncter de novo, dessa 
vez para fora da sua bunda dele. Ingrid estava completamente gorda e em êxtase. Ela passou as últimas 4 horas dentro do intestino grosso 
do menino. Ela se masturba, agora que possui espaço para se mover, enquanto caga uma pasta com aparência peculiar.
A doutora, curiosa, passa a mão nessa pasta e a põe na boca.

Dr. Fode Explode: "Isso.... Isso.... Isso é tempero. Ingrid foi recheada, e você foi recheado com ela. Isso significa que.... Oh não! Me 
desculpe por isso. A culpa é minha. Eu esqueci de te avisar sobre esse costume das amazonahks... Eu..."

Dillan: "Calma, doutora. Você não precisa se responsabilizar pelo que acontece comigo. Se você acha que a gente sofreu de alguma forma,
fica tranquila, eu só me lembro de prazer, prazer e mais prazer, e um pouco de calor..."

Dr. Fode Explode: "(suspiro de alívio) É bom ouvir isso. Mas, como eu ia dizendo... Espero que tenha conseguido pegar os ingredientes."

Dillan se vira e empina a bunda. A doutora posiciona sua mão, e o menino empurra, até seu cú cuspir o container. Ingrid, depois de 
ejacular, faz a mesma coisa.
A doutora abre os containers. Seiva com cheiro de peido e penas de Harpuahk. Ela adiciona os containers junto ao que guardava o 
polímero.

Dr. Fode Explode: "Não conseguiram pegar os pelos?"

Dillan: "Sim, nós conseguimos. Está aqui." 

Ele esfrega seu estômago. 

Dillan: "Eu devo conseguir entregar mais tarde."

Dr. Fode Explode: "Ótimo. Então, o que querem fazer enquanto esperamos?"



Ela obviamente não precisava perguntar. Eles se agruparam em uma orgia bagunçada, enfiando dedos e rolas no buraco mais próximo. 
Nisso, Ingrid, finalmente, pode, mentalmente, remover rola de unicórnio de sua lista de rolas para experimentar.
Ela fez isso enquanto Celestte metia metade de sua rola em sua bundinha. Celestte tinha o conhecimento do tamanho da sua rola, ela só 
enfiou até a metade, porque sabia que se enfiasse a rola inteira, poderia machucar a pequena bunny, ou coisa pior.
Somente metade da rola de Celestte, era mais que suficiente para faze-la delirar. Ela sentia cada centímetro dançar em seu cú, e imaginou 
o quanto isso iria alargar seu anus, ela esperava que alargasse o suficiente para que ela nunca mais consiga fechar seu cú.

Eles foderam até o sol raiar. O lab amanheceu com o chão e até as paredes cobertas com respingos de porra e fluidos.
A doutora foi a primeira a acordar, e seu primeiro ato foi peidar na boca de Dillan. Ele acorda saboreando os peidos da doutora, bem 
diferentes dos peidos de Camy, mas tão bons quanto. Eles, pouco a pouco, acordam o restante.
Eles saem do lab e entram no castelo. Os coelhos da Páscoa, descem as escadas, e se surpreende com as visitas.

Rainha: "Oh! Bom dia. Que surpresa agradável! Vieram tomar café conosco?"

Eles confirmam.

Monarca: "Bem. Então venham. Fiquem a vontade."

A mordomo chega.

Mordomo: "Majestades. As cozinheiras disseram que o café da manha está quase pronto."

Monarca: "Diga para elas prepararem mais. Temos convidados, dessa vez."

Rainha: "E diga para não se preocuparem com o leite. Vamos usar meu chocolate branco."

Eles tomam o café da manhã enquanto conversam.

Rainha: "Então, Dillan? Está gostando de viver aqui?"

Dillan: "Com certeza! Eu nunca fui tão feliz em toda minha vida. E eu devo isso tudo a vocês. Muito obrigado! Eu ofereceria meu cú pra 
vocês, mas vocês já comeram ele tantas vezes, que não considero algo tão valioso. Nem se eu deixasse vocês comerem meu cú, 24 h por 
dia, todos os dias sem parar, pelo resto da minha vida, seria o suficiente para compensar o que vocês fizeram."

Monarca: "Ah, fofinho, não precisa tentar nos compensar. Sua presença já é mais que suficiente. Não conte à ninguém, mas, nesses 
últimos 4 anos, nós visitamos muitas crianças na sua dimensão, algumas delas eram tão safadas quanto você, mas de todas elas, você 
sempre foi nossa favorita."

Dillan corou.

Rainha: "Eu ainda consigo gozar mais uma vez. Alguém gostaria de mais um pouco de porra no café?"

Ingrid: "Eu aceito. Obrigada!"

Dillan: "Eu andei pensando em algumas coisas. A Fada do Dente, recolhe os dentes das crianças da minha dimensão. E ela tem uma filha 
que faz o mesmo serviço para as crianças da Terra Plana. E vocês? Quando vão foder pra ter seus dessedentes?"

Rainha e Monarca: "(blush) O que? O que você quer dizer com isso? A gente fode todo dia."

Ingrid: "Não, ele não tá falando foder o cú. Ele está falando de você meter na buceta dela, foder até gozar e encher o útero dela de porra. 
Depois você vai engravidar, e depois parir um monte de filhinhas."

Monarca: "Eu entendi essa parte. É só que.... Já conversamos sobre isso. E ainda não estamos prontas."

Rainha: "Mas já que tocou no assunto. E vocês? Quando vocês vão foder pra ter suas filhinhas?"

Dillan: "O que? Nós? Eu sou só uma criança. Se vocês ainda não estão prontas, imagine eu."



Eles continuam o café da manhã com outro assunto. Mais tarde, eles se despedem das Coelhas da Páscoa.

Rainha: "Tchau, Dillan. Você poderia visitar a gente, mais vezes..."

Monarca: "É! Nós sentimos falta das nossas brincadeiras."

Dillan: "Que tal se eu vier toda semana, pra foder com vocês?"

Monarca: "(blush) Vamos estar esperando."

Rainha: "E se você quiser trazer uma amiga com você fique a vontade. Quanto mais, melhor."

Eles deixam o castelo. De repente, todas param de andar porque Dillan tambem parou, ele sentia sua barriga emitir sons bem conhecidos 
por ele.  Dillan libera um imenso peido, depois libera outro e mais outro. 

Dillan: "Acho que estou pronto para entregar o último ingrediente, doutora."

Com um sorriso safado, a doutora os leva de volta ao lab. Ainda estava tudo sujo de porra. Dillan se ajoelha e empurra sua merda para fora
de si. Ele cria um monte, com sua merda, depois solta um peido gostoso e satisfatório.
A doutora se aproxima e remexe o monte de merda. Ela encontra o tufo de pelos, no meio das fezes. Ela o põe na boca, chupa a merda 
dos pelos, e os cospe, completamente limpos. Ela se levanta e leva os pelos até o resto dos ingredientes, lambendo os resquícios de merda
do garoto que ficaram em suas mãos.
As outras, apenas passaram a mão e provaram o que saiu em seus dedos, já que, ter a merda do menino disponível para degustação é algo
raro. Mas, Ingrid, se aproxima e começa a comer a merda do garoto, como se estivesse morrendo de fome, apesar de ela ter acabado de 
comer. Mesmo se ela comesse somente merda no café da manhã, ela sempre comeria mais merda como sobremesa. Mais uma das 
loucuras da mente de Ingrid.

Dr. Fode Explode: "Bom! Vamos começar!"

Eles passaram o restante do dia no lab, ajudando a doutora com seu projeto. Manufatura de polímeros, ligamentos elétricos, montagem 
de sistema motor, programação de IA, tudo isso demandou muito tempo. Nada melhor que parar de tempos em tempos, para uma 
"descanso" com muito sexo e putaria, para relaxar suas mentes.
O sol começa a se pôr, e Dillan, está testando o novo projeto da doutora, agora já terminado. Ele se impressiona ao tocar nas nádegas da 
máquina, aparência metálica, mas são macias e quentes como uma bunda de verdade. O anus era, igualmente, realista, feito do polímero 
especial, similar a uma bolsa que se enche com água fervida, tornando-o rechonchudo, quente e macio, seus movimentos, eram muito 
realistas, e graças a seiva da árvore, a maquina peidava de maneira deliciosa.
Ingrid já confirmou que o gosto da seiva era horrível, mas o sabor do peido gerado a partir dela ela maravilhoso. Cada peido o deixava 
duro e cheio de tesão.

Em certo momento, Dillan não aguentou mais, e gozou, sujando a bunda da máquina com sua carga branca. Ao ver Dillan ejaculando, a 
doutora teve certeza de que o teste foi um sucesso. Com o pressionar de um botão, a máquina com sua enorme bunda, se compactou em 
uma mala, fácil de transportar. Com exceção do peso.

Dr. Fode Explode: "(Suspiro) Enfim, terminado. Muito obrigada pela ajuda, gente. Imagino que agora vocês queiram ir para casa. Eu vou 
falar com o Drake. Tchau! Até amanhã!"

Eles se despedem e vão para casa.

A doutora pega seu celular, e inicia uma conversa no Fap-zapp.

Chara: E aí, pulguento!

Drake: Pulguento é seu cú, 
sua puta. Como tá aí? Novidades?

Chara: O projeto tá pronto. Vem me
buscar?



Drake: Pera aí, eu não me lembro de ter te 
convidado pra um encontro.

Chara: Ha! sabia que vc tava afim! Sempre soube,
desde que vc rossou sua rola na minha raba.

Drake: Vai se fuder! 

Chara: Pq vc não vem e me fode?

Drake: Vc é uma puta safada, mesmo.

Chara: Falou o lobo que esfrega a rola na bunda
dos outros sem se quer conhece-las

Drake: Já mandei vc se fuder?

Chara: Yeap! E eu ja pedi pra vc vir
fazer isso.

Chara: Já que voce tá tão afim de foder meu cú, vou
te mandar uma foto da minha bunda. 

Chara: Assim vc pode ficar batendo punheta enquanto
olha pra ela.

Ela tira uma foto da própria bunda e envia para ele.

Drake: Quando eu chegar aí, vou chutar suas 
bolas.

Chara: Ha! Joga essa foto no Phurryoshop,tira minha rola e
minhas bolas, coloca uma  buceta. E vc vai ficar de bronha

olhando  pra ela, todo dia.

Drake: Vc não tem jeito. Só uma rola no seu cú, 
pra vc se acalmar.

Chara: Mete sua rola no meu cú, e eu te mostro se
isso me acalma.

Drake: Aff! Vamos falar sério dessa vez. Pra 
onde vc vai?

Chara:  Eurotrophia!

Drake: Lar-doce-lar. Vai me fazer uma visita,
depois?



Chara:  Só se for pra foder. E eu duvido que vc queria
foder meu cú.

Drake: Caralho! Vc só pensa sexo. Vc vai me fazer 
contratar umas prostitutas, só pra vc fazer uma 
visita pro seu melhor amigo?

Chara: Desculpa! Meu cú tá carente, ele quer uma rola
arrombado ele. Eu juro que se eu não estivesse assim,

eu te visitaria normalmente, sem querer foder com
alguém.

Drake: Vc tá mentindo pra mim,  ou pra si 
mesma?

Drake: Eu vou contratar as prostitutas. Mas vc 
é quem vai pagar, dessa vez.

Chara: ok! 

Drake: Tô cheganho no pier. Cadê vc?

Chara: A caminho!

A doutora desliga o telefone e carrega sua mala pesada para o píer.
Enquanto isso, Dillan Celestte Camy e Ingrid estão a caminho de suas respectivas casas. Eles seguem para a praça principal, onde Celestte 
chama um transporte, se despede deles e volta para Lua. Eles deixam Ingrid em casa, e Dillan e Camy vão para casa, depois, Dillan está 
exausto, mas Camy o convence a tomar um banho com ela. Após o banho. Dillan se joga na cama, Camy se joga atrás dele, e o puxa de 
modo que a bunda do menino se esmague contra seu quadril, ela o abraça por trás e os dois adormecem.


